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Lions Clube de Santa 
Bárbara dOeste 

P o r D R . C L Ó V I S H A D D A D - Prés do Lions Clube 

Foi o Lions Clube de Santa Bárbara d'Oeste fundado 
13 de maio de 1960, estando, pois, com dois anos de vida. 

Reunindo um pugilo de moços de boa vontade, recru­
tado entre elementos preponderantes da vida social de San­
ta Bárbara d'Oeste, o Lions Clube vem encetando campa­
nhas que demonstram bem a finalidade dessa associação in­
ternacional de serviços. Essas campanhas, em prol da co­
munidade, são marcas indeléveis da boa vontade e espírito 
público. Não está, contudo, o iLons Clube de Santa Bár­
bara d'Oeste dormitando nos louros já colhidos e tem co­
mo programa outros objetivos para o bem comum da ci­
dade. 

Das campanhas j á levadas a efeito a que é mais evi­
dente, por estar aí à vista de todos, foi a Campanha de Si­
nalização do Trânsito. E de conhecimento geral essa cam­
panha que dotou Santa Bárbara do que há de mais avan­
çado nesse setor. São os. sinaleiros luminosos que à luz dos 
faróis dos automóveis, dão aos motoristas indicações certas 
e seguras aos veículos que passam em demanda de outras 
plagas, ou que param por aqui. Nas entradas da cidade são 
bem visíveis as "boas vindas" aos residentes e aos forâ-
neos. . 

A Assistência Social é das metas a que o Lions Clube 
mais ataca. Assistência médica, hospitalar e dentária aos 
necessitados, com internamentos em hospitais de outras ci­
dades conseguidos graças a um espírito de companheirismo 
«levantado, vencendo barreiras normalmente intransponí­
veis. 

É a Campanha da Boneca Viva, com a renda dedicada 
às obras paroquiais. É a Campanha da Roupa Usada em 
que o excedente dos mais bem aquinhoados, servirá para 
abrigar o mais pobre. É o fornecimento de medicamentos 
aos necessitados, pagos pelo Fundo de Assistência Social. 
É a Cesta do Quilo, distribuindo mensalmente géneros ali­
mentícios aos desprovidos do mínimo. 

No campo vasto do bem comum, o Lions Clube prestou 
serviços inestimáveis, promovendo a mediação entre a Pre­
feitura Municipal e a Diretoria da Santa Casa, abrindo ca­
minho para uma colaboração mais estreita entre os Pode­
res Públicos e os Diretores do nosocômio, hoje uma rea­
lidade. 

Para o futuro, programou o Lions Clube a Campanha 
da Arborização visando a dotar Santa Bárbara da vesti­
menta verde da folhagem, e da sombra amiga que refri­
gera. 

Os fundos assistenciais do Lions Clube são consegui­
dos mercê do espírito público dos industriais e comercian­
tes que, compreendendo a sua alta finalidade, estão sem­
pre prontos a contribuir com donativos em dinheiro e em 
espécie. Realizará, também, o Lions Clube reuniões para 
esse fim e, para junho vindouro, está programada uma 
"avant-premiere" no Cine Santa Rosa, exibindo o filme "O 
Pequeno Rouxinol", com Joselito. 

Assim, vai esse grupo de moços cumprindo o seu pa­
pel relevante em benefício da cidade, em benefício dos mu­
nícipes, da pobreza e dos necessitados, dentro de seu lema 
que é: "NÓS SERVIMOS" . 

As Tur ras d e ui 

Delegado de Policia 

Ah! enchei a Taça! Do 
que adianta repetir que o 
Tempo foge sob nossos 
ossos? O Amanhã por 

nascer, o Ontem morto — 
or que se preocupar com 

":les se o Hoje é doce? 

Bem sabeis, Amigas, há 
já quanto tempo celebro 
em minha Casa um novo 
Casamento: expulsei do 
meu Leito a Rarão velha e 
maninha, e tomei para Es­
posa a Filha do Vinho. 

O senhor oJsé Bernardes. 
Rangel, delegado de policia ' 
da Villa de Santa Barbar?. 
aí pelo ano de 1.869, era um. 
homem de caráter austero, | 
atitudes positivas e por vezes 
rude e violento, não usando 
de meias medidas ou con-
temporizações. 

Tinha uma velha pendenga 
com o senhor António Theo-
doro de Oliveira e Souza,, 
presidente da Câmara Muni­
cipal, Tenente Coronel da 
Guarda Nacional, agente do 
correio e grande nome na 
política barbarense. Tempe­
ramento menos irracivel 
político maneiroso que dav 
tempo ao tempo para solu­
ção dos casos mais espinhen-
tos. O antagonismo existent I 
resultava seguidos choque ; 
entre os dois homens públi- ' 
cos. Teretetê brigas e acintes 
de ambos os lados prenun­
ciavam tempestades com tro­
vões e faiscas riscando os 
céus beatifeos da Vila, toda­
via terminavam em chuvis-
queiros que mal apagavam 
a poeira sucitada pelo atrito 
daí advindo, não por vonta­
de da autoridade policial, já 
se vê . 

Em 18-1-0, o senhor dele­
gado de polícia envia um ofi- ' 
cio ao "Illustrissimo Exce-
lentíssimo Senhor Presiden­
te da Provincia" no qual re-< 
lata que " . . uns america­
nos ingleses bebiam muite. 
pinga nos botequins da Villa 
e embriagados ficavam por 
aqui insultando as famílias e 
despeitando as autoridades 
constituídas e fiéis guardiãs 
das ordens de Sua Magesta-
de q Deus Guarde", diz mais. 
que tendo solicitado do w 
nhor Tenente Coronel Co­
mandante do Troço ái 
da Nacional, pusesse à su-. 
dsiposição praças da dito 
Guarda para que essas, sob 
o seu comando policial tran­
cafiassem esses arruaceiros. 
Alegou aquele comnndo que. 
as praças disponíveis eram 
quatro sendo que treis esta­
vam de licença e a au^r+a, ' 
aquela que estiva na " V t -
ra" , havia pedido permissão 
ao comando para ir a um", 
cidade visinha levar a sua 
cunhada doente para consul­
tar um médico alopata. Er>-. 
vista disso o delegado pen­
sou em contratar u í s "B^te 
P a u s " para o dito ser/vicv 
mas faltava-lhe verba. So!i-
citava do Presidente o envio, 
com urgência, de quatro pra­
ças do "Corpo de Destaca­
mento do Inter ior" para com 
elas reentegrar a Villa no 
justo e merecido socego. Em 

Por A B O 

data imediatamente poste­
rior, em ofício a "Sua Excel-
lencia Senhor Secretário da 
Segurança Pública" fazia-o 
ciente que uns negros fugi­
dos presos por um capitão 
de mato e que por resistên­
cia à captura haviam sido 
recolhidos e acorrentados no 
tronco até o aparecimento 
ods respectivos donos, para o 
devido pagamento das custas 
e da carceragem mas que o 
senhor Tenente Coronel da 
Guarda Nacional achou por 
bem mandá-los soltos sob a 
alegação de serem negros 
forros. No mês de abril da 
1.871 o senhor delegado de 
polícia envia ao "Illustrissi­
mo Excelentíssimo Senhci 
Presidente da Província' 
uma representação na qual 
acusa o agente do Corpieio 
local, senhor António Theo-
doro de Oliveira e Souza, 
da retenção "na agência pos­
tal desta Vil la" do ofício 
resposta ao confidencial en­
viado por Sua Excia., razã"! 
da demora da informação 
ped ida . . . 

Esses atritos entre as duas i 
autoridades locais continua- | 
ram pois ainda encontram- < 
referências desse delegado ds l 
polícia nos anos de 1.873 e 
1.874. Em 1.875 a 1.877 o 
senhor José Bernardes R a n - ' 
gel aparece assinando do­
cumentos da Câmara Muni­
cipal, como vereador, sendo 
oresidente da mesma Câ­
mara o senhor Carlos Au­
gusto Vieira Martins, filho 

Posse da Diretoria do LiOINiS CLUBti 
A simpática e festejada agremiação de Santa 

Bárbara D'Ueste, o Lions Clube, que há pouco tempo 
comemorou dois anos de existência, toda voltada pa­
ra o bem da coletividade, estará em festas no próxi­
mo dia 13 do corrente, sexta-feira, ocasião em que 
será empossada a nova Diretoria para o ano leonístico 
de 1963-1963. 

Consoante já divulgados em nossa edição de 2 ' 
de abr i l , a nova Diretoria do Lions Clube f icou assim 
constituída: 

Presidente: Dr . Francisco Gastão Finamore; ex-
Presidente imediato: Dr. Clóvis Haddad; Vice-PresH 
dente, Dr . A f ran io Pereira Cheida; 2.o Vice-Presi-
dente, João Bignoto; 3.o Vice-Presidente, Benedito 
Roque; 1 .o Secretário, José Naidelicce; 2.o Secretá­
rio, Vicente Girai Armengol ; l .o Tesoureiro, Romildo 
Wiezel ; 2.o Tesoureiro, Angelo Benith; Diretor So­
cial , Leo Trochamann; Diretor animador, Fernando 
Barbieri; Diretores, Francisco Giordano Filho, Márc io 
Rangel, José Dias Abeleira e Dr. Acácio de Oliveira 
L ino. 

O Lions Clube barbarense é uma entidade quo 
merece todo o nosso aplauso; acompanhamos de per­
to, as duas primeiras gestões da associação, o pr i ­
meira, dir igida pelo Dr . A f ran io Pereira Cheida e a 
atual , comandada pelo Dr . Clóvis Haddad; tiveoioJ 
ensejo de divulgar as grandes realizações dessa ent i­
dade e, por certo, agora, sob a batuta do nosso que­
rido amigo Dr. Francisco Gastão Finamore, um en­
tusiasta pelos engrandecimentos associativos, tere­
mos novo surto de progresso da simpática agremiação; 
os dirigentes que irão se empossar no próximo dia 13, 
são pessoas, do mais alto gabarito, razão p°la qua1 

podemos vaticinar a mais profícua e realizadora das 
aesrõss. JORNAL D'OESTE, que goza de um eleva­
do conceito junto aos lions barbarenses, estará pre­
sente às festividades, para divulgar aos nossos leito­
res, o que será a grande festa de posse dos novos d i ­
rigentes do Lions Club2 de Santa Bárbara DTJeste. 

do Capitão Manoel Francis 
co da Graça Martins Aí ve 
mos um neto da P.oneira er­
mo um presidente da Câ­
mara local. 

mosidade existente entro 
aqueles barbarenses ilus-' 
três, como podemos dedusir, 
se prendia a campos opostos 

E' de acreditar a que ani- na politica local. 

Irmãos Limongi Ltda. 

* 

-
:a Bebidas e refrigerantes Caninha Lagoinha — Vinhos superiores 

A9uas e Licores — representantes dos 
produtos ARTARTICA 

R. 13 de Maio, 325 - Fone, 2031 - Santa Bárbara d'0este 
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que sempre encontrou no JORNAL D'OESTF o maior in­
centivador, deseja a esse prestigioso semanário e aos 

seus dirigentes, as maiorer? felicidades, agora que 
completa 14 anos de existência, voltada para 

os altos interesses dos des­
portos barbarenses 

A D r K K T O R I A 

Farmácia Sfa. Maria 
Medicamentos em geral — Perfumarias e todos os produtos do ramo 

Presteza e honestidade — Atende se a qualquer hora 

NAOR AZANHA 
Farmacêutico 

(Diplomado pela Faculdade e Odontologia de Araraquara) 

Av. Monte Castelo, 194 - Fone, 2057 - Santa Bárbara d'Oeste 

P R E F I R A M A 

Carpintaria e Marcenaria São Francisco 

A mais bem aparelhada do ramo. Hone.slidade absoluta 

FRANCISCO SCALET 

Rua General Osório, Z30 — Fone, 2558 — Santa Bárbara d'0este 
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